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Laboratório Maker e literatura Humaitaense: Integração entre história, linguagem e tecnologia.
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Eixo 01: Inovação, Educação Especial e Inclusão em contextos amazônicos: explorar metodologias; processos educativos inovadores; experiências, práticas; tecnologias em espaços educacionais amazônicos.

RESUMO:
Os laboratórios Maker nas escolas valorizam o aprendizado prático, incentivam a cultura do “Do It Yourself” ou “faça você mesmo”, e promovem criatividade, autonomia e colaboração. Em consonância disso, este trabalho tem por objetivo integrar conteúdos teóricos sobre a literatura humaitaense e a história dos principais prédios históricos de Humaitá-AM e suas funcionalidades até os dias atuais, utilizando tecnologias como a robótica educacional e impressão 3D para (re)construção desses monumentos. A proposta será desenvolvida de forma interdisciplinar com alunos dos Anos Finais do Ensino Fundamental da Escola Municipal Tancredo Neves, incluindo estudantes da educação especial, e seguirá etapa de estudos teóricos, produção textual e aplicação prática na recriação dos prédios históricos. A fundamentação teórica inclui estudos sobre letramento digital (Soares, 2002), tecnologia da escrita (Auroux, 2014) e literatura humaitaense (Almeida, 2005). Espera-se, com isso, estimular múltiplos letramentos, competências comunicativas e propagar a divulgação científica na comunidade escolar. 
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INTRODUÇÃO:
Os Laboratórios Maker configuram-se como espaços educativos que valorizam o “aprender fazendo”, aproximando teoria e prática, estimulando a criatividade, a autonomia e a colaboração entre os estudantes. A partir dessa perspectiva, este trabalho propõe a utilização desse espaço para o ensino interdisciplinar, articulando conteúdos teóricos sobre a literatura humaitaense e a história dos prédios históricos de Humaitá-AM com práticas de robótica educacional e impressão 3D. O objetivo é transformar o aprendizado em uma experiência viva, na qual o estudante não apenas absorve o conteúdo, mas produz conhecimento e contribui para a preservação da memória histórica local. 

METODOLOGIA:
A metodologia será desenvolvida em etapas: (1) Estudo teórico - levantamento e discussão em sobre a literatura humaitaense, o surgimento e a funcionalidade dos prédios históricos de Humaitá até os dias atuais; (2) Produção textual - elaboração de textos pelos alunos com base nas pesquisas, incentivando a escrita autoral e a reflexão crítica; (3) Práticas de robótica e impressão 3D - oficinas para recriação em maquete dos prédios históricos, integrando conhecimentos técnicos e artísticos; (4) Divulgação e socialização - apresentação dos resultados em oficinas, palestras e exposições abertas à comunidade escolar. 

RESULTADOS ESPERADOS:

Por tratar-se de um trabalho em andamento, os resultados aqui descritos correspondem a expectativas hipotéticas, projetando-se que com esta proposta, os estudantes desenvolvam múltiplos letramentos, habilidades comunicativas e competências científico-tecnológicas. Além disso, prevê-se maior valorização do patrimônio histórico local e fortalecimento do protagonismo estudantil, ao permitir que sejam produtores e divulgadores do conhecimento científico e tecnológico na escola e na comunidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por fim, acredita-se que a integração entre Laboratórios Maker, história local e tecnologias educacionais apresenta grande potencial para promover aprendizagem significativa, preservação da memória histórica e engajamento comunitário. Ao unir teoria, prática e criatividade, a proposta contribui para formar cidadãos críticos, criativos e aptos a dialogar com as demandas tecnológicas do século XXI.
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